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  Neste universo grandioso e totalmente incompreensível, agradeço a Deus por me rodear de amigos visíveis e invisíveis.


  Aos meus pais, Telma e Oswaldo, e a meu caro professor de História, Antônio Carlos Lopes, que sempre me inspirou a admirar o passado.


  Prólogo


  A Idade Média foi o período iniciado no século V, com a queda do Império Romano do Ocidente, e finalizado no século XV, com a tomada de Constantinopla pelos turcos otomanos. Durante esse período, a Igreja Católica se consolidou, tornando-se uma instituição presente em toda a Europa. A Igreja tinha uma influência que nenhuma outra instituição chegou a ter. Além de orientar e aconselhar as pessoas nas questões de fé, a Igreja fazia o papel de mediador entre nações, reis e nobres europeus. Sua imensurável presença na sociedade da época possibilitou e norteou o surgimento de nações inteiras, estabeleceu conceitos morais utilizados até hoje, favoreceu o desenvolvimento das artes e outros benefícios.


  Contudo, a dimensão e o poder que a Igreja Católica possuía causavam revolta em algumas pessoas e organizações. Muitas vezes, esses movimentos apresentavam ameaças à estabilidade da instituição. Dessa forma, a Igreja criou um mecanismo de defesa muito controverso: a Inquisição.


  Atualmente, é unânime a crítica ao modus operandi desse sistema, porém, é necessário ressaltar que a própria Igreja Católica, no pontificado do Papa João Paulo II, pediu perdão à sociedade mundial pelos atos que cometeu a respeito desse assunto. Para maiores informações, recomendo a leitura do documento Memória e ­reconciliação: a Igreja e as culpas do passado, que pode ser acessado pelo site do Vaticano1.


  A Inquisição foi um conjunto de ações que visava coibir o desenvolvimento de credos paralelos, bem como de qualquer método científico que apresentasse divergências teológicas ou dogmáticas em relação à Igreja Católica. As ações para inibir tal desenvolvimento eram frequentemente a tortura física e psicológica das pessoas condenadas. O mecanismo principal da Inquisição era operado pelos inquisidores. Estes tinham o papel de julgar e determinar as penas que os réus deveriam sofrer a fim de expurgar os pecados supostamente cometidos.


  Ao longo dos anos, o Tribunal da Santa Inquisição, assim chamado o órgão que aplicava os métodos inquisitórios, foi se desenvolvendo e passou a fazer parte da chamada Contrarreforma. Algumas nações da época, como a Espanha, por exemplo, utilizaram essa ferramenta para atender a interesses políticos. Com o desenvolvimento da sociedade global, a Inquisição foi perdendo sua força, sendo finalmente extinta no século XIX.


  Na Idade Moderna, período que compreende o intervalo entre a Tomada de Constantinopla pelos turcos otomanos, em 1453, e a Queda da Bastilha, em 1789, a Inquisição ainda era presente e atuava de forma complexa em vários territórios europeus, condenando à tortura e à morte inúmeros acadêmicos ilustres. Graças à atuação silenciosa de muitas pessoas e ao conjunto de pensadores e articuladores científicos, os métodos acadêmicos e o conhecimento científico foram se desenvolvendo até o enorme, porém relativo, conhecimento que temos nos dias de hoje.


  Segue um trecho de grande valor apresentado na introdução do livro A Inquisição, de Michael Baigent e Richard Leigh2:


  A Inquisição – às vezes cínica e venal, às vezes maniacamente fanática em suas intenções supostamente louváveis – na verdade pode ter sido tão brutal quanto a época que a gerou. Deve-se repetir, no entanto, que não pode ser equiparada à Igreja como um todo. E mesmo durante seus períodos de mais raivosa ferocidade, a Inquisição foi obrigada a lutar com outras faces, mais humanas, da Igreja – com as ordens monásticas mais esclarecidas, com ordens de frades como a dos franciscanos, com milhares de padres, abades, bispos e prelados individuais de categoria superior, que tentavam sinceramente praticar as virtudes tradicionalmente associadas ao cristianismo. E não se deve esquecer a energia criativa que a Igreja inspirou – na música, pintura, escultura e arquitetura – que representa um contraponto para as fogueiras e câmaras de tortura da Inquisição.
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  As últimas badaladas do campanário de Florença anunciaram o início da noite gelada. A luz da lua cruzava a grande janela de madeira preta e vidro, iluminando uma mesa com livros caprichosamente empilhados. Quando começou a descer as escadas para a rua estreita, a capa vermelha e desbotada de Giancarlo girou rapidamente no ar, apagando as velas, que pouco iluminavam o escritório. Colocando a cabeça para fora do arco, ele verificou se havia mais alguém na rua além do guarda que vigiava a porta do palacete. “Seja o que Deus quiser”, pensou.


  Giancarlo não era um homem alto. Muito acostumado com aventuras noturnas desregradas, sempre temperadas com perigo, exercitava nelas sua força e agilidade. Era suficientemente conhecido por soldados e arruaceiros do baixo escalão de Florença. Sua barba castanha e seu par de inconfundíveis olhos escuros já haviam presenciado muito alvoroço. Passou a mão nos cabelos curtos e fitou o guarda do palacete, que acenou com a cabeça e corrigiu a postura. Habilidosamente subiu na carruagem e, batendo nas costas do cocheiro, sussurrou:


  – Para o palácio, Francesco. Rápido! – E, ajustando-se ao banco dentro do coche, disse ao outro ocupante: – Vossa Eminência, tudo feito. Creio que não haverá desconfiança.


  Encostado na outra extremidade da carruagem, um senhor, alto e magro, usava uma túnica branca, coberta por uma pesada veste preta com capuz. A luz fraca deixava Giancarlo perceber poucos detalhes dessa combinação.


  Mesmo castigado pela idade avançada, o cardeal Tommaso Tirabosco ainda gozava de grande poder no velho continente. Ocupava uma posição que pouquíssimos homens alcançavam: a de grande inquisidor. Membro de destaque na Ordem dos Pregadores, também chamada de Ordem Dominicana, Tommaso fora nomeado cardeal pelo Papa Alexandre VII devido à excelência dos serviços prestados ao Tribunal da Inquisição.


  – Haverá desconfiança, sim! Mas precisamos prosseguir. O que iremos fazer tem caráter urgente – coçou os poucos fios de cabelo prateado que ainda lhe restavam. – Fez o que eu lhe pedi, Giancarlo? A catedral estará aberta?


  – Sim, Vossa Eminência. Combinei com o guarda que faz a vigia de hoje. Assim que sairmos do palácio, iremos para lá.


  Tommaso passou a mão em uma pequena moeda que guardava no bolso. Um ducado veneziano que sempre o acompanhava. Apesar de não conseguir distinguir a figura pelo tato, sabia que a inscrição na moeda era de um leão alado, o símbolo do padroeiro de Veneza, São Marcos. Fez uma pausa e perguntou:


  – E você tem certeza de que o bispo Alexio está agora no Palazzo Veccio?


  – Foi o que me falaram. Vossa Eminência também foi convidada para a recepção, mas não vai porque não quer.


  – Não posso mais esperar, Giancarlo. Na minha idade, cada segundo vale ouro – tornou a olhar as paredes de Florença, que passavam rápidas pela janela da carruagem.


  – Permita-me, Vossa Eminência, mas o que são estes documentos que peguei agora?


  – Este é o processo inquisitório de Johann Braschi. Astrônomo também. Morreu em um naufrágio antes que eu pudesse condená-lo. Estava voltando de Memphis após uma expedição bem-sucedida a respeito do sol. Estimou que o sol tivesse um diâmetro de sete mil vezes a distância do Cairo a Alexandria. Meu contra-argumento já estava muito bem formalizado, porém, havia outros interesses envolvidos.


  As rodas de madeira estalaram e os cavalos inquietos pararam em frente ao Palazzo Veccio. O símbolo do governo de Florença estava naquelas paredes, além dos brasões intermináveis. As paredes grossas protegiam uma das famílias mais poderosas da Europa.


  – Chegamos!
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  Auxiliado por seu assistente, Giancarlo, Tommaso desceu da carruagem, pisou na praça que havia décadas abrigava o famoso Palazzo Veccio e, observado por dois lanceiros que faziam guarda às escadarias, subiu os degraus cruzando a pesada porta de madeira e ferro que permanecia aberta. A antecâmara do Palácio era uma enorme sala de recepção dos convidados do grão-duque da Toscana. Decorada principalmente com mobília de madeira escura, a antecâmara tinha as paredes cobertas por inúmeras tapeçarias, que retratavam batalhas e paisagens campestres.


  No canto da sala, olhando através de uma das janelas, um senhor de pequena estatura, ligeiramente corpulento e com cabelos acinzentados foi ao encontro de Tommaso. Mas antes que este pudesse falar, o inquisidor se precipitou e disse:


  – Bispo Alexio, ainda aqui? – disse o velho, afastando o capuz duplo da cabeça. Os olhos fundos circundados por grandes olheiras impressionaram o bispo, que seguindo o protocolo respondeu utilizando o pronome de tratamento correto a seu superior.


  – Vossa Eminência, cardeal Tommaso! – E pegou nas mãos do cardeal a fim de beijar seu anel dourado. – Resolveu aparecer por aqui? Dissera-me que não viria! O grão-duque Fernando II ainda não apareceu. Diga-me – aproximou-se ainda mais –, o que faz por aqui?


  – Vim lhe avisar que estou de saída, bispo Alexio. Preciso resolver um caso urgente em Atenas. Achei melhor lhe informar, já que irá sentir falta de minha presença na missa de amanhã.


  Estranhando a conversa, o bispo coçou o colarinho rendado branco:


  – Roma ainda se importa com aquela cidade? Pensei que tivessem esquecido o leste.


  – A Santa Sé esqueceu, mas estou cuidando de um herege foragido de Pisa.


  – E Vossa Eminência aguenta a viagem? – perguntou com dúvida sincera. – Afinal, é longa e perigosa.


  – Passei a vida fazendo isso – falou com severidade e pensou: “Que bispo atrevido!”. Suspirou lentamente e completou: – Sou bom para viagens. Apesar da minha idade avançada, minha saúde ainda é boa. Essa é uma prova de que Nosso Senhor Jesus Cristo sempre me recompensou pelos trabalhos que faço!


  Enquanto ainda falavam, sem que fosse notado, um serviçal do palácio aproximou-se da dupla com uma pequena bandeja e lhes ofereceu pequenos pedaços de queijo. O bispo esticou a mão e levou um à boca. Antes de terminar de mastigar, continuou:


  – Sua Santidade, o Papa Alexandre VII, foi quem solicitou a viagem? – E desviou ligeiramente o olhar.


  – Não, Alexio, é um pedido da cúria. Deixe meus cumprimentos ao grão-duque Fernando.


  Tommaso virou as costas e partiu em direção à porta. A idade já impunha seus pesares, e os seus passos já não eram mais ágeis como vinte anos antes. Então desceu as escadas, subiu na carruagem e a mesma pôs-se em movimento.
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  A carruagem se aproximou da fachada leste da catedral de Florença. A noite e o frio haviam esvaziado as redondezas do templo. Observando atentamente as retas esverdeadas e rosadas que decoravam as paredes externas, Giancarlo pediu para o cocheiro que seguisse para trás do domo principal. Sem responder, Francesco agitou as rédeas e fez com que o carro ficasse rente às paredes. A Catedral de Santa Maria del Fiore era, de longe, a maior construção da cidade. Suas paredes feitas de painéis de mármore verde e rosado se erguiam perante outras construções da cidade como uma imponente montanha em meio a uma planície de telhados avermelhados. A porta lateral do templo, localizada abaixo de um domo secundário, tinha o peso equivalente ao de cinco homens e media três metros de altura. Giancarlo admirou sua beleza e verificou se havia alguém por ali. Como não encontrou nenhuma alma viva, desceu seguido por Tommaso. Conforme o planejado, não havia nenhum vigia rotineiro e a porta fora deixada entreaberta.


  – Ele deixou aberta para nós! Por favor, Vossa Eminência primeiro.


  O inquisidor Tommaso vestiu o capuz duplo, girou o corpo e entrou pelo vão sem se encostar na porta. Foi então seguido por Giancarlo. A noite transformava o interior da catedral em um museu funesto. As paredes, que eram brancas durante o dia, tornavam-se cinzas, projetando sobre o piso sombras fantasmagóricas. Os pilares largos e entalhados se assemelhavam a monstros de pedra. ­Ligeiramente incomodado, o inquisidor apontou para uma pequena porta próxima a um altar lateral, que abrigava uma imagem de São Tomás de Aquino.


  – Ali, naquela porta!


  Ao caminhar pela nave vazia, admirando a pouca luz da lua que entrava pelos vitrais circulares, os dois intrusos ouviram alguns sussurros e passos apressados vindo do lado oposto.


  – Quem está ai? – gritou o inquisidor, lançando um olhar repreensivo ao assistente.


  – Eu achei que estivesse vazia, Vossa Eminência – Giancarlo sussurrou.


  Dois vultos saíram de trás de uma coluna e foram rapidamente para trás de outra. Não houve resposta nem ruído ou movimento. O silêncio imperava novamente. “Vamos continuar”, pensou o inquisidor.


  Entraram, então, em um dos escritórios da catedral. Decorado com mesas de pedra e cadeiras de couro, aquele gabinete esbanjava paredes, prateleiras e livros empoeirados. Com a precisão de uma águia, Tommaso foi a um canto da sala onde só havia livros finos, compridos e de capa preta. Analisou rapidamente com o dedo cerca de três ou quatro volumes e puxou dois de seu interesse, colocando embaixo de sua capa. Giancarlo, que observava o movimento na nave através de uma fresta da porta, disse:


  – Temos companhia. Não sei quem são, mas estão querendo nos assustar.


  – Saiam daí, vermes – gritou Tommaso, empurrando a porta. – As leis da Santa Igreja irão cair sobre seus míseros corpos se não aparecerem imediatamente.


  Nada se ouviu. Giancarlo e Tommaso foram, então, caminhando para a mesma porta que haviam entrado e não perceberam mais movimentos no templo. Saíram para a rua e subiram na carruagem.


  – Roma, Francesco. Corra! – Giancarlo ordenou e novamente deu um tapa nas costas do pobre homem. Ajeitou-se no banco e continuou: – Acho que vão avisar o bispo Alexio, Vossa Eminência.


  – Posso estar enganado, mas suspeito quem são aquelas criaturas. Se forem os irmãos condenados que auxiliam o bispo, não teremos problemas, pois não falam. Eles eram obcecados em difamar a Santa Igreja em uma taberna próxima da minha residência. Pedi então a um carrasco para arrancar a língua dos dois e fazer com que um comesse a língua do outro. Hoje morrem de medo de mim.


  – Rogo a Deus, Eminência. Agora peço humildemente que aproveite a viagem para descansar, amanhã cedo chegaremos a Roma. Antes que possam desconfiar, pedirei para Francesco acelerar.
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  O bispo Alexio esperava impaciente na antecâmara do Palácio. Passava os dedos curtos em uma mesa como se quisesse riscá-la com as unhas. A maioria dos convidados para o jantar já havia chegado: dezenas de nobres de Florença, autoridades da Igreja e magistrados da cidade, devidamente acompanhados de suas esposas e seus criados.


  Quatro músicos com violas tocavam ritmos alegres em um canto da sala. O festival de cores dos trajes pesados divertia os olhos dos servos e soldados que trabalhavam no evento.


  Anunciado por um camareiro gordo, o grão-duque Fernando II, vestindo um traje apertado e preto, com golas que lhe cobriam o pescoço, entrou por uma das portas e convidou todos para irem ao salão onde o jantar seria servido. Após cerimônia corriqueira, o bispo foi cumprimentado por alguns interesseiros conhecidos, mas seus olhos se fixaram em um senhor de cabelos castanhos e sobrancelhas largas que conversava com o grão-duque. O homem vestia branco e púrpura e nas suas costas um enorme brasão papal se destacava. Então decidiu se aproximar.


  – Permita-me apresentar o Excelentíssimo e Reverendíssimo Dom Alexio, bispo de Florença – disse o grão-duque, com um sorriso na cara de quem adorava a complexidade hierárquica, ao ver que Alexio se aproximava.


  – Vossa Excelência Reverendíssima! – O núncio esboçou outro sorriso e completou em tom animado: – Bela noite, não acha? Creio que esta recepção também lhe encanta os olhos – estendeu as costas da mão. – Arcebispo Dom Roberto Perlo de Palermo, núncio papal na Sicília.


  – Encantado. Esta recepção impressiona-me muito. O grão-duque Fernando tem muito bom gosto – falou Alexio, dirigindo-se ao nobre. – Pena que o cardeal Tommaso não se encontra.


  Arregalando os olhos, Fernando II alisou o fino bigode:


  – Cardeal Tommaso Tirabosco, o grande inquisidor do oeste?


  – Esse mesmo. Disse estar em importante missão rumo à Grécia.


  – Grécia? – espantou-se o núncio Roberto. Trocou então olhares desconfiados com o grão-duque.


  – Creio que deve ser uma missão importante. Mas o Eminentíssimo Dom Tommaso já tem idade avançada. Permita-me, Vossa Excelência, mas Sua Santidade, o Papa, ainda se importa com a Grécia? – perguntou o grão-duque.


  – Pelo que eu saiba não, bispo Alexio – disse Roberto.


  Evitando conflitos, o grão-duque se retirou com um cumprimento e foi a seus afazeres sociais. Alexio e Roberto continuaram após uma pequena saudação. O arcebispo de Palermo arriscou um pouco mais:


  – Por acaso, o cardeal Tommaso teve alguma atitude que lhe desagradou ultimamente, bispo?


  – Não! – ironizou. – Vossa Eminência já está velho, dificilmente larga seus livros e aquela luneta. Não despacha sentenças faz um bom tempo.


  – Deve então informar-se sobre isso, caro bispo Alexio, pelo bem da Igreja e de sua diocese.
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  O sol já estava no topo do céu e a carruagem pilotada pelo velho cocheiro corria pelo caminho pavimentado em direção a Roma. Por trás das cortinas marrons, o inquisidor e seu assistente conversavam desde que acordaram, no meio da viagem. Após os assuntos triviais a respeito da elite da sociedade, o inquisidor perguntou:


  – Há quanto tempo não vai a Roma, Giancarlo?


  O assistente respondeu que a última vez que fora a Roma havia sido a pedido do próprio inquisidor, para acompanhar a entrega de uma estátua que encomendara ao grão-duque Fernando, da Toscana. Explicou também sobre os problemas que teve com o transporte da escultura e logo mudou de assunto:


  – Eminência, perdoe-me perguntar, mas o que faremos em Roma?


  O velho esfregou suavemente uma mão na outra, girou seu anel com o polegar e fez mistério:


  – Frei Giordano Bruno. Este nome lembra alguma coisa?


  – Não me recordo.


  – Foi um julgamento conturbado, pois as autoridades estavam ansiosas. Giordano Bruno foi um frei italiano, filósofo, matemático e astrônomo. Vivia enclausurado, mas era muito agitado, causava grandes discussões onde estudava. Certo dia, foi interpelado a comparecer a um tribunal nosso. Suas convicções científicas estavam causando certo alvoroço nas academias. Foi grande defensor do heliocentrismo, teoria que diz que nosso planeta gira ao redor do sol. Sua frase de trabalho era: “O sol é uma estrela”. Essa imposição é profunda. Os dominicanos que acompanharam o julgamento ficaram todos eufóricos. Se o sol é uma estrela, e nós estamos em torno dele, quantos locais semelhantes ao nosso existem no que chamamos de céu? Além do mais, ele chegou a cogitar que o universo é infinito. Nessa época, o responsável pelo julgamento era o cardeal Bellarmini. Atarefado demais com outros problemas na cúria, o cardeal não teve tempo de conseguir provas convincentes para a sentença que já estava encomendada. Resolveu montar uma equipe extra e me chamou para assessorá-lo.


  – E o que Vossa Eminência fez?


  – Tive de procurar métodos científicos contrários a isso, mas não encontrei nada que colocasse em descrédito aquela afirmação. Alertei Bellarmini que poderíamos dizer que sua “doutrina do universo infinito e dos inumeráveis mundos” era um ataque explícito à Santa Igreja, visto que removia de nossa responsabilidade a detenção de todas as almas do universo, concedida a nós pelo próprio Cristo – fez um enorme sinal da cruz. – Conseguimos extrair também a negação, por parte dele, de que Nosso Senhor Jesus Cristo é Deus.


  – Impressiono-me, Vossa Eminência. Lembra-se disso como se fosse hoje.


  – Quando erramos, guardamos o peso de nossa responsabilidade em um amuleto que nunca sai de nosso pescoço – lamentou Tommaso, que passou a mão na gola da veste. – Todo o trabalho do frei, hoje, está no Index Librorum Prohibitorum, e os dados do julgamento estão nos anais, em Roma.


  A carruagem fez a curva final e a cidade de Roma apareceu ao longe. Grandes ciprestes traçavam o caminho que outrora os imperadores faziam. Chaminés fumegantes se confundiam com abóbadas de templos e igrejas em um mar de telhas vermelhas. Colunas da época do Império Romano brotavam das ruas, tomadas pela vegetação. A cidade dos Papas continuava viva como sempre fora.
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  Apesar de o sol já ocupar a parte alta do céu, o bispo Alexio ainda estava na cama, aprisionado pela preguiça. Desejando não escutar nada, percebeu uma movimentação estranha no andar de baixo, na porta da frente de sua confortável residência no centro de Florença. Era um de seus guardas, Aroldo, o bruto, que estava na vigília da rua. Gordo, alto e sem postura, tinha a barba mal feita e um uniforme marrom amassado:


  – Saiam! Eu já disse, saiam! Como ousam perturbar o sono do bispo? Vocês falam depois com ele, saiam já! – Aroldo falava e gesticulava com a mão e a lança, afastando dois garotos mirrados que imploravam pelo bispo.


  Visivelmente perturbados, os garotos gesticulavam e grunhiam como se quisessem falar.


  – Nem conseguem falar direito! O bispo Alexio pouco liga para vocês... Saiam de uma vez por todas! – gritou mais uma vez.


  O bispo levantou-se com esforço, cruzou o quarto, procurando com os pés suas sandálias, curvou-se para fora da janela de seu quarto, que dava para a rua, e falou, apertando os olhos incomodados pela claridade:


  – Aroldo, deixe os rapazes entrarem que irei descer.


  – Estão vendo, vocês acordaram o bispo – resmungou.


  As portas da residência de Alexio foram abertas e os dois garotos entraram na primeira saleta. Crucifixos e imagens religiosas se espalhavam pela antecâmara da casa de Alexio. Apesar de muito menos espaçosa e luxuosa do que a do Palazzo Veccio, a antecâmara indicava visivelmente que ali habitava uma pessoa com grandes somas de dinheiro. Ainda com roupas de dormir, o bispo Alexio desceu com pressa as escadas e parou na frente dos garotos, sem dizer nada. ­Obviamente, aguardava explicações.


  Os garotos começaram a grunhir e gesticular, fato que incomodou mais uma vez o bispo. Ele foi a uma escrivaninha próxima e pegou uma pena e papel para que eles pudessem escrever. Depois de escrito, passou os olhos e perguntou em voz alta:


  – Então ontem pela noite o cardeal Tommaso entrou na catedral. Como assim? Não estava trancada? Explique-me! – Alexio ajeitou as próprias vestes para a frente do peito.


  Mais algumas palavras rabiscadas muito precariamente e o bispo se perguntou o porquê de não o avisarem ontem pela noite mesmo. Supôs então que, por estar em um jantar do grão-duque, não fora possível o encontro:


  – Saiam imediatamente! Aroldo, prepare minha bagagem para quatro semanas, chame o cocheiro; avise-o que vou a Roma ainda hoje!


  Alexio subiu rapidamente as escadas, abriu um de seus armários. Despiu-se das vestes matinais, pegou seu uniforme vermelho e pôs-se a vestir de frente ao espelho.


  Enquanto abotoava os trinta e três botões, pensava na oportunidade que acabara de lhe bater à porta. O cardeal Tommaso estava velho. Só faltava um forte argumento para tirá-lo de sua posição e disponibilizar o cargo. O título de cardeal só era conferido a conselheiros e figuras importantes para o Papa. Porém, Tommaso havia recebido o título devido ao seu entendimento perfeito da inquisição, de suas normas e complexos artifícios intrínsecos às leis canônicas, fazendo-se assim a pessoa perfeita para administrar parte do processo inquisitório da Igreja Católica Romana. Caso um cardeal perdesse o título por quaisquer motivos, a prática comum era repassá-lo a um bispo de sua região por razões políticas. Esse bispo era Alexio.
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  As construções amareladas, próximas umas das outras em algumas ruas e distantes em vias principais, praças e árvores que nasciam das ruínas da antiga capital do Império Romano, tudo era passível de ser admirado por séculos sem cansar os olhos. A carruagem ainda seguia para o destino que o inquisidor escolhera, e, dentro dela, ele disse a seu assistente:


  – Giancarlo, essa cidade foi construída por Deus. Sempre que venho para cá me emociono com o potencial dos homens. Na época dos romanos, esse local era a capital do mundo. Multidões se reuniam nessas ruas para comprar, comer, divertir-se, vender, trabalhar. Milhares de cidadãos, soldados, senadores, comerciantes viviam na mais fabulosa cidade que o mundo já conheceu.


  Tommaso contava as belezas e histórias enquanto olhava pela janela, afastando a cortina preta com a mão. A brisa gelada e os raios de sol transformavam o ambiente escuro da carruagem em um agradável aquário dourado. Os raios iluminavam as ligeiras partículas de poeira em suspensão. A carruagem passava pelas proximidades do foro romano, encantando os dois passageiros e o simples cocheiro, Francesco. Mas o êxtase do cocheiro foi quando estacionaram na frente da Basílica de São Pedro. Francesco nunca havia visto um templo tão grandioso quanto aquele, logo à frente. Nas escadarias e em meio a uma multidão de peregrinos, fiéis, comerciantes, nobres e religiosos, dois cardeais se destacavam com suas vestes vermelhas e conversavam animadamente, cercados por algumas dezenas de membros do clero:
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